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Porque nos parece que, de 
politica ha já que farte que►n 
trate, julgainos que uni borra 
,,erviço prestado à Pa.t►•ra é o 
esclarecer nquelles que, de-

terrninados por os tantos mo-
tivos que compellcm o lio-
rnein a buscai, inell►ores ço►i-
(lwóesde vicia, v,to irnniigi.`in-

do para longinquas paragens 
qu il d'ellas é que mais deva 
ser preferida.-

Até aqui todos os nossos 
immigrantes clii-igiam-se para 

o BI-4azil. 
Hoje, porém, cumpre que o 

jornalista vá desviando estai 
cor rente para a nossa AI,rica, 
o melhor futuro que ainda 
nos resta. 
Neste intento n. melhor cou-

sa que podemos fazer e, tran-
screver para aqui o depoimen-
to de uns ousados e intelliben-
tes l?atricios, que desprezando 
preconceitos veto desbravando 
al.quellas paragens. L para is-
so damos hoje lo-ar a uma 
car•ta que encontramos no 
nosso collenati « IMaIn, da Eu-
iopa» e que é bastante con-
vincente: 

Blú.R:1, («rica 0rientrt1• 18 
de julho de 189'7. 

«I+:is-me agrai, em terra portit-
gueza, livre de onvir dizer mal 
elos meus patricios e da minha 
qu(•rida patria, contente e satis-
feito, coiro a alma alainceada de 
saudades. mas cora fé no futtiro 
que galardoará o meu. lidar. 
])'a(iili saildo os nretiS arrilg os re-
sidentes rio reino e acluelles que 
no frio cie Janeiro ainda labutai;. 

A' ilhistre redacçção da 111ct1(t 
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AC0MEh1AHM,aNA 
As conquistas indnstriaes des-

luinbram o espirito cio critico por 
firma forma i-adicahriente diversa: 
cada conquista ela arte é unia 
pilotographia; cada conquista da 
industria é um triniril►ho. Allí, a 
objectiva é a individualidade do 
.artista; aqui, o -vencido -é ,o solo 
que nos alillienta, as aguas (jate 
nos banham`, o ar que nos vivi-
fica. ica. 
0 meio que nos circunda, brit 

to ou aniinado, serve de modelo 
na arte e de material na indus-
tria. 
A arte cantai-o, a industria 

avassalla-o. No fundo, toda a ar-
te é um livi tino e toda a indus-
tria é urna lacta. , 
0 globo galopa victorioso no 

espaço, exltalancio o perÚmio, das 
campinas e o palito da viria; a in-
clustria cavalga o inonstro e a ai--
te aspil•a-lhe o sopro. 

1.,vris1r10, epopèa, satura, ode 
ou .tapada, que o artista nus do-
mine pelai, phrase ou pela, tt,la, 
pelo bronze ou pela cantilena, 
que a'producção nos assombre 

Quinta-feira, 9 de setembro de 1897 

da Europa peço nin cantinho pa-
ra d'agni lhe inandar algumas 
noticias que por sem duvida se-
rão apreciadas por aquelles que 
jiilgarn que a Aflica é só paiz de 
selvagens. 

A :11(da da Europa, contih11an-
do a pugnar para que a immigra-
ção se dirija para as nossas pos-
sessc►es, presta 11,11 assignalado 
servi( '•o à Latria. Pela minha par-
te pagarei o meti tributo de re-
conhecimento concol-n•ndo (Iuan-
to possa para a divulgação de tão 
patl-iotica folha, proinovendo-lhe 
assinaturas tanto aqui corno 
n'ontros pontos de Jtoçambiq[te 
e Lourenco Marques. 

A Beii-a'seiá -dentro em'polico 
nina cidade importante. Pena é 
que o capital portuguoz não se 
encainiuhe para aqui e deixe o 
principal negocio ern mãos de 
extraugeiros, a quem pertencem 
as principies casas coi inerciaes. 
Temos, é certo, algtunas portn-
gneza mas força é dizei-o as 
extrangeiras são riais importan-
tes. 

IIa aqui falta ele gente, que en-
contraria collocação proinpta e 
regularmente retribuida. Os lia-
rochos podiam prestar bons ser-
viços se á missa dominical ex-
hortassern os qne tentassem im-

a que se dirigissem para 
agrai, onde uni operario qualquer 
;sanha 10 libras em ouro,' por 
lnez, o que actualmente equivali 
na rrletropole a min vencimento 
de 61.;,5000 reis mensaes. Carpin-
teiros obteein collocação prome-
to, pois lia falta. 

Os empregados coiinnerciaes 
teem casa e itera e 60;5000 reis 
por inez pagos eira ouro. o 

Tanto a nossa companhia de 
Jloçaüibique corno a franceza lt-
ctatn colo faltai de gente para 
desenvolvimento das obras plani-
sadas. 

Venham carpinteiros, sapatei-
ros e alfaiates e verão corno ar-
ranjam a vida sem se suje•itoLreni 

pela grandesa ora nos delicie pela 
delicadeza da filigrana, (Ire a 
obra cuspa rnute.ios sobre o resi-
vel ou derrame rosas por sobre 
o bern, lateja sempre dentro d'el-
la a senti inen tal idade emociona-
da. E,' que a arte pulsa em toda 
a nossa historia, corno coração 
inlpressibilissiino d'tnn organismo 
enorme—a sociedade humana. 
A industria do hornein nãoadn-

la a inateria, domestica-a; não a 
sublima, escravisa-a. Desculpa-
lhe as relntancias e os ainnos, e 
vence-a em(ïni pela paciencia. 
- Na face cio industrial não des-

abro(flhai a alegria do enthusiasmo 
coiiteinplativo; perpassalhe nos 
labios o sorriso desdenhoso do 
tenaz,. 
No desflorar dos segredos na-

Luraes, realisado pelo sabio, ha 
tira não sei (lu(,- de ethereo e iiri-
inaterial, conto quasi sempre o é 
a ambição pulalilente espec!llati-
va do' descubïidoi-; ruas nas -in-
vestidas do industrial contra os 
corpos inanimados sente-se o ar-
far cio desejo pettissirno do inte-
resse actual, presenceia-se , o 
combate braço a braço do homem 
contra a natiireza, seira que a 
tardança do beneficio venha 
idealisar o arrojo da intelligencia. 
U que o util absorve toda a con-
textura da industria, assim como 
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a receber em terras extranhas 
vaias e insultos. 
Os arrmazens da alfandega são 

grandes; pois dentro elil pouco 
terão de seraugnientados, porque 
o movimento cresce a olhos vis-
tos. 

Hei de deligenciar obter algri-
mas photohraphias que lhes rnan-
darei, sendo urna d'elIas a do hei-
lo hospital pertencente à compa-
nhia de :lloçanlhigtre. 
Devo ainda dizer qnp esta po-

voação se tem feito ern seis an-
uas, sendo as suas ruas largas e 
possuindo rnagni(leos prediús. 
As febres tão temidas podem 

ser evitadas havendo certos res-
guardos e não se expondo os qne 
de novo chegam à cacimba, etc. 
Como isto é grande e corno po-

dia tornar o nosso Portugal, corno 
outrora, temido e respeitado se 
os governantes em vez de faze 
relu politica, fizessem adminis-
tração rasgada e patriotice! 

JOSL Iltc.aiino DF. NAPOLLs.» 

CARTA DE ANCORA 

Praia em pleno desembaraço. 
Sahiu da sua habitual pasma-

ceira 
fla uma alegria doidejaste ern 

todos os espiritos. 
. Pela manhã a delicia do banho. 
As damas andain aqui n'iiii á-

vontade Baldeia; vestem d'urna 
maneira simples, despidas de to-
dos esses preconceitos que a ino-
da acarreta sobre si. 
Ao fim da tarde, os passeios 

pelos arrabaldes da estancia bal-
near, qne são attractivus co-
imo todo o nosso decantado Mi-
nho. ` 
As famílias, aqui a iiso das sal-

sas aguas, formain um sO gaipo, 
um nueleo. 

Que encanto isto tudo aclili tem! 
0 ar qne aqui se respira(, é min 

tonico vivificante, lavante dos 

o certo absorve toda a contextu-
ra da sciencia. 
A industriai, tal qual .Roje a 

possuirlos, não é nina coeação 
de niorueu,.o; é inna obra 1011= 
guissiirìai, parallella à do encellei-
rar dos conhecimentos linnianos 
rios cerebros dos estudiosos. 
Cada geração lançou a sita pe-

dra n'esse' uloriiirnento, cada po` 
vo argauiasauu nm potieo mais 
do edificiu, qual imposto pago à 
lei da vida, esse antiduto da iuer-
cia e da estagnação.' 
A htimarii_lacle primeva, ao evo-

lucl0riai' das lorinas aniinaes an-

teriores, achava-se desarmada na 
guerra contra u ineio, despida ele 
reciirsos'•1 nua, tão pobre de ar- 
mas e de alimentos coiro fraca 
de intellecto e de saber. No alvo-
recer da abstração, o mundo phv-
sico e, os seres inferiores reina-
vam soberanos; aquelle pela sua 
iminensidade, estes pela despro-
porção do numero. A forçai e a 
superioridadè humanas fizeram-se 
na [teta pela vida, temperaram-
se no estertor da fome. 
Então seri-ia de tegurio ao lio-

mem a caverna e servia-lhe cré 
parque'a floresta. Habitava. nos 
ultimos recessos das grutas, dis-
putando=os corpo a corpo ao ani-
mal feroz. 
Que genio de. poeta poder,'► es-

pulmões ralados pelo bafio elos 
grandes centros infectos. 
—Um dia d'estes chegou a es-

ta praia o illustre filho de Goios, 
desse concelho, o exin.o sr. Do-
rrlinnos de Figueireco, um cava-
llieiro assás respeitavel, um ca-
racter diamantino, espirito bem 
equilibrado, que, nas artes, nas 
lettras, nas sciencias, se tem 
avantajado até anhar, com m11i-
ta justiça, o titulo de notabilidade. 
0 sr. 1,1 'giieii,edo deve medir-se, 

servindo-nos das pllrases d'uin 
ainavioso escriptor, pela estatura 
de Ueniosthenes, pela pujança de 
Cicero, pela envergadura de Cin•v-
sostorno e pela magestade de 
llossuet; a não ser que na eru-
dição plienonienal e no engenho 
subtilissirno e fertilissirno, ganhe 
sobre=excellencia a todos quatro. 
Os habitt(és desta praia pre-

pararam-lhe urna recepção expon-
taneamente alegre. 

Da estação até -à sita residen-
cia as riras estavam engalanadas 
festivamente com festões de mor-
ta e hera, e donde a onde havia 
escudos caprichosamente prepa-
rados por os homens do mar, 
d'esta localidade, com redes, re-
mos, ancoras; barcos, etc. 
A residencia de s. ex.« tinha 

uni enfeite particular e expressi-
vo; de alto a baixo a frontaria es-
tava coberta de conchas. 

Destacavam-se nesse exquisito 
adorno, feitas de lagosta, as ini-
ciaes ll. F. 
Quando o comboio entrou nas 

agulhas subiram ao ar dezenas 
de foguetes. 
Na sala de espera da estação 

do caininho de ferro era s. ex.-
esperado por grande numero de 
clamas, decotadas, e cavalheiros, 
rigorasaniente encasacados. 
0 sr. dr. Julio Lobão, cie Faio 

Pires, leal a segtúnte mensagem: 
«Senhor:—Suis filho d'a(uella 

formosa terra de quem o Silva Es-
Leves disse—Ba(-cellos joga bem, 
e tcalrrben ,trio bebe ?nctl--e na pes-
soa de v.a ex.a está o barcellense 

crever a Odvssêa condigna des-
sas epoclias longingnas, tão fe-
cundas couto ob•,,cnras, tão ex-
traordinarias de' alcance corno 
enormes de duração! 

Assina como a animalidade gas-
tou milhares, de seculos, pata er-
guer a caibe(,a do solo e conser-
val-a erecta e vertical, lançando 
sobre as terras e sobre as aguas 
o seu olhar senhoril, tamisem o 
homem vegeton por tempo dila-
tadissirno entregue ás anais rudes 
asperezas do meio, antes de con-
quistar tio universo 1iii1 dominio 

cornparavel ao seu poderio intel-
lectual, 

Então, nas primitivas epochas, 
clna iido ose_r Iiili"nano, rastejando 

até à abertura ela habitação, ol►-
servava no temporal o redemoi-
nhar dos ventos e o encapellar 
das vaus, e se arriscava na inon-
tanha em demanda de algum sus-
tento, otrovão aniedrontava-lheo 
animo, a faisca, cora riiii estalido 
secco como o sarcasmo, íminobi-
lisava-o de pavor, o graniso, esse 
latego do firmamento, açontava-
lhe rijamente as faces, as ondas 
vinham raivosas e pedidas lam-
ber-lhe os pés e attraliif-o ao 
oceano, os cardos e os espinhos 
defendiam a planta do seu appe-
tite devorador, e o bicho bravo 
assaltava-o, sem presentir u'elle 

egregio, e, talvez, descendente cia 
lavradeira de Avrú, precedido 
d'acluella gloriosa fama. 

Está aqui, minhas senhoras e 
meus senhores, o homem que in-
terpretou o Manuel de (,,alie-Os, 
colmo gerações sticeesSlvas alão 

teem interpretado as producções 
nebido.w de Silal:espeare. 
Nas si iencias,"tias lettras, nas 

artes elle é tudo que quer ser; 
devia, até, estar no parlamento a 
ensinar os que nada valem à sua 
bei ra. 

Eis o homem de saia querido 
das clamas barcellenses pelo sete 
espirito eleito, manobrado no irar 
alto das agitações do grande 
mando.» 

Responden-lhe o sr. Figueiredo 
fallou e fallou bem. 
Fez largas referencias à stia 

pessoa corno camarista, como 
commerciante e como gerente do 
Banco de Barcellos. 

Affirmou que não tinha esta-
dos; bebera na aula unicamente 
oabe. 

L,xercitaíra-se no commercio 
com sei; tio trabalhando coimo 
uni gallego no fabrico de cera 
(grandes applausos) e disso não 
tem vergonha; seguindo as hon-
i osas tradicções de tànrilia o tra-
balho ( o seu lemma; as snas 
grandes pi•ewcttpcições sociaes 
são o recriitaineiito—e refere-se 
aos recrutas que fez esperar até 
que ficassem refractarios; lein-
brando-se dos tempos em qne, 
rias noites luareiiUs e suggesti-
vas, regava o ni lio coili agua 
de pé, descalço, chora, e compa-
ra o feliz e socegado tempo de 
então, com as agitações ( la vida 
publica de hoje; disse riais que o 
o sr. dr. Rodrigo Velloso, de Vil-
oa Nova, de Gerveira, dando inna 
carga, como s, ex.A as sabe dar, 
nurn .jornalista, seu muito digno 
colleg( a, o uraf,•ttara bastante, a 
ponta de vira Ancora buscar o 
esgi teci mento ele tal preoccupa-
(-ão mental (pie o tutturava: por-
que referindo-se o iiiiistre eatt i-

o ente que fiaria de ser fiais tar-
de, bem inais que o domador ela 
fera, o doinador do mundo! 

1+.' d'ahi, dessa escuridão, cl'es-
se estado erlibrvonario e desgra-
çadissimo (liie elle avança, chie 
elle se exalça ,riais e mais, mui-
to e muito, passo a passo, 1;011(10 
e pouco, até ai. luz da civiiisaçào 
moderna. 

1+'.' d'ahi que elle caminha até 
nós, mais grande pela sua histo-
ria que os deuses que fabricânios, 
pois a idealis<acão de tua ser vale 
bern menos que esse calilinhar 
penosissinio e tltanlco atrave"z dais 

nevoas da ignurancia e da inipre-
visào. 

E' d'ahi que elle parte para ai 

gestação do util e do bem, dei-
xando por ni illal-es dalinos atraz 
de si tugi in(leíiiiido Casto cio seu 
sangue, para estruniar a civilisa-
çào futura. 

Gloria eterna aí croati i a quP, 
vencendo nesse prelio constante 
contra a natitreza e contra a ani-
rnalidade, soube fazer da materia 
bruta a defeza da sua vida e a 
alavanca do seu progresso, e qui, 
soube collocar entre si e oG ou-
tros seres tão assombroso especo 
que muitos vacillam ainda em in-
tegral-os na mesma escala e e►a 
abraçai-os na ❑lesma lei de for-
mação! 
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4ico, em ar de rebaicalnente, ao 
tal jornalista, dissera elite elle li-
laha sido tvpo,n-aplio, e elle orador 
,estava ooin medo ale ser ,tralisp©r 
+tadc,i,aos•sen«ci,-3pos de cereeiro, 
pela ironia dos quejnlgam os hti-
lnildes filhos do povo pela posição 
gale e'Xb1•Ceraln -•0ll ,_eX•;rcern_ , 

'O medico da Porca1liõta•- ' 
Adolfo Itibeiro levantou una viva 
ao sr. FL neiredo. 

f+ïm.numle das filhas ef'AlRcora 
•o conselheiro Antonio Itibeiro, 
milito dign(i hoii;ein ele 1atras de 
Freixo ide .Espada á Cinta, ollere-
cen-lhe UM formoso boitgitrt. 

Horittim o sr. Figueiredo visi-
tou a fabrica ale 111à' titeiga do sr. 
•Gaiirias. 

Ferrosa. 

OFFICINA ESCOLA 
No ntitiatJr•o pass.,do fica--

mos ale clizer no seguimento 
v q ue se nos offereeesse, ale me-
llior no raso dai lgsccíla oííici 
na e da titia or`nnnisação.. Va-'. 

imo, tratar ale cumprir z nos 
sa f3rC?TnesS,>, cone quaTttosai 
b,a.nios de nnienião, que, w 

nosso traa•bn.IIi,@ :nàto ,poderá; 
ser ..lacei-to como base sequer 
,de urina orgn,nisa,çao defitiiiti 
v,a. E nern tal presl•Tnl•ç,to 
<Lbr:iga.mos, diga-se de passa-;. 
IVIL 
Suppondo que esse estribe 

P,(.Idnelâto n to é destinado a: 
trazer lucros :aos sel_is 
olores e sustentadcyres, o mais," 
e o melhor que se lhe ,poder,íl. 
exigiT corno simples ajuda de 
q,u;eia3 é que os prodnctos 
ma ntif,a(-;tilil.,,dos nas ofT-icinas 
sej,an. 1Mmedi,atatvente copo 
caveis, ou 1ragis ela►'o, que em 
moita prompta ext_racçáo ass -
gtirem unia Ponto cie i•ecei+ta, 
que é tomo que a íaticto ali -. 
Tnentaçito do proprio or'ga,n ls-, 
Tno esColar. 

U por este que 13rincipiain 
os serios probleinas que se' 
levantara quando se pensa eira 
emprehenclrmento de tamanha: 
<amr)litucle. Depois vem a ne-
cessidade de indagar quaes os.r 
offìcios que mais são precisos 
no nosso concelho, porque é • 
cerlo que Tnaaior parte dos 
altistas que se houverem ale 
criar nas ofTicinas dai Esco-
lta; em saliindo d'ella ll5,o de 
procurar fixar-se perto dos 
seus, na sua terra, e portanto 
eleve o instituidor cuidar de 
ministrar-lhes conhecimentos 
que, o ponham mais apto a 
entrar na vida' logo,- directa-
Tnente, em condições de pro-
ver-se e ser util. 

L' preciso ao mesmo tem-
po cuidar de harmonisar a 
largueza do fim com a meili-
da dos recursos e com a con-
' diçìto do meio. Por isto é que 
na escolha dos officios deve 
liaver o maxirno eserupulo. 
A nós afYlgura-se que, dado 

que o nosso concelho é es-
sencialmente agricola, nisto 
seria despresavel o organisa-
ção que encerrasse em su-
as ramificações dependeneias 
perfeitamente praticas dos pe-
qurnos mistet'es que estcto 
adstrietos indissoluvelmente 
a agricultura, taes corno a 
serralheria, •a tanoaria, a car-
pinteria. 

Porque, se sente immensa-

ineiite a falta de quen, Sai-
ba , •conscieTit,e►licntc concer-
tar toma bonnb;a, ou estabele 
cel-a, Téfazel, u111 ` amido mo-
derno e inuitas outras neces-
-,idades ale rcparaç►les, (11.0110 
-430.1 WO da faina a•r•TCola sul'-, 

geai ale inaproviso-
0 lavrador lareeisa saber 

ttaelhor iidalierl',:L ale Tn etter 
unia aduela (óeioa) nova na. 
vasilha,, conte deve ,a,rqueal-,a 
sem soccorrer-se do pri►l -
sional: i?nifi m,o lavr«clor tein 
toldo a g,a,tah,ar com ter estes; 
catalieciai•entos .pr•ticoi. 

Por isto é que -achamos' 
convel.iente (pie, se crie timn 
•;f,r<açiao de hoTnens, alue indo. 
depois viver par,1 o e-,-•ariipo le-
vern este ca becl,1l ale saber ma-
nual, de forma a poderem' 
elevar o nivel alo novo oleio 
parti onde v,ao. 
A nosso ver l.,bo se deve 

tratar ale fazer exclusirainen 
proRssionaes, 13oraueessesVi-
riam ,aggrav lr o desirluilibt•io 
já existente er.°tre o canrnpo e' 
a cidade. 

Se para algum lacro pende n 
balança é, sem duvida., para 
o lado do campo, d oncle es-
casseiam os braços, pelos que 
immigram e pelos que se 
transferem para, os grandes 
centros,, entro, e que vão a.t9girientar: 
o consurnmo alimentar, 

D'a.hi, pois, a vantaa.-em no 
organisa.r' a Escola ofleina ale 
a.ecoildo com estas considera-
ções, mellior e roais detida-
mente estudadas, 

Tlicatro Chalet 
Sola a clireccsão de Baptista Ma-

chaclo, acaba de apresentar-se ao 
publico barcellense., debrtarido 
corra a «t lot'gadinlia de Val-flor» 
ale Pinheiro Chagas, nma «corn-
panhia dramatica portn;;neza». 
Reproduzindo as impressões 

que nos deixou o desempenho 
cia maravilhosa peça, uma das 
melhores grinaldas do finado es-
criptor, diremos desde ,já qne ha 
muito Bareellos não assistia i es-
pectaculos em que se notasse,co-
mo no de que nos vimos referin-
do, tanta boa vontade da parte 
dos actores em agradarem,e com-
prehensão quasi perfeita dos pro-
prios papeis. 

Notainos até qne da classe in-
ferior, de ordinario tampouco ha-
bituada a acolher com certo en-
tlTlisiasino o desenrolar das sce-
nas, partiam por vezes appiausos 
acalorados, como a indicar uni 
principio de educação esthetica, 
subordinado já a tinia observacão 
que começa a desenvolver-se no 
espirito do nosso povo. Bom pre-
nuncio de quanto no futuro ha a 
esperar;do theatro agora em con-
strucção e que tantos desanirnos 
cheg,ou a acarretar a tiguns dos 

seus mais apaixonados empre-
hendedores. 

Está ainda na memoria de to-
dos os filhos desta terra a cor-
recção corra que Joaguini Malhei-
1-0, um. dos nossos mortos ilhis-
tres, soube interpretar, na (Mor-
gadinha», o trabalhoso papel de 
Luiz Fernandes, ,o naniorado 
pintor. .Este papel foi desempe-
nhado no espectaculo de doniin-
go pelo actor Ramalhete, que se lhe 
cortarmos alguns exageros, ás 
veres desculpaveis mesmo pelo 
ardor por que o desempenhante 
se deixava arrastar,certas hesita-
ções lia elocução, que parecia 
não correr-lhe facil, corno',convi-
nha a quem veste em ., sceria 
o temperamento de tua artista, 
sentimental por congruencia 

psveliologica e verdadeiramente 
apaixolindo das beliez;rs d'aquel-
la nlnlher, que o vaca arrastar al-
uai ao tua wlo—pcul:er•a- Sei' ap-
plaudido por quem cobria d0 pal-
mas o inter'pr'ete de outro tempo. 
Ramalheto é pois urra rapaz ale 
certo rnerecilnento e due,rnelhor 
orientado, chegàrá a"dar-uris boni 
actor draniatico. 
A actriz flores Brra mostrou 

ter estudado o papel..Sahin-se 
com algilina correcção n'aqueltãs 
scenas ale ciulnes sangrentos e 
revoltas da eterna questão da 
desegnaldade social e guasi nos 
apresentou essaacliniravel Leonor 
cpre Pinheiro Cnlragas delineara lia 
sita fantasia, a g►•andes tratos de 
Iliz, coro as vivas fulgnraç;ì►es do 
seri talento. Nota-se-lhe tampem 
0,111 parte o defeito de Ramalhete 
—o deinorar iiin polleo mais 

aquellas expansões (['alma, gu0 
as veros, á fc3r.;a cie exageradas; 
Irão se insiniraul no animo do es-
pectador coin a espontaneidade 
ato natural. 

Celestina deu-nos rena ingenna 
bastante sttpt3o►•tavel no papel de 
1larigilinlias. 

Liteinda, embora o arrastado 
da voz guasi fúra do, papel, não 
andou final. 

Luiz Amnisto, no Leonardo, e o 
A. cozar, no capitão de cavallaria 
da ccì►•le, soliriveis. 

0 sr. Baptista '1lachado procu-
roli-nos para,ein seu nonie,pedir-
nios desculpa aos nossos collegas 
pela falta comineitida na distri-
I>liicão dos bilhëtes, falta nascida 
tios muitos trabalhos que o dis-
trahiram do cumprimento dessa 
praxe estabelecida. 

liais nos pediu que exposesse-
mos ao publico que flora avante, 
deixa do se notar a falta ale ca-
deiras nitmeraclas,grie rio primei-
ro espectaciilo se deu pela exi-
;;uidade elo theatro, agora au-
gcnentado mais. j ' 

Esperamos qne a auctoridade 
administrativasi•faca representar 
e devidamente se imponha contra 
certas liberdades com gneall;rms 
espectadores pretendem fazer es-
pirito durante o decorrer do es-
pectaculo. 

Nas Necessidades 

A trad icei onal romaria que 
todos os annos se realisa n'a-
quelle conhecido logar, a N. 
Senhora, decorreu este anno 
com os muitos attr activos que 
a caracteris,ini entre as féstãs 
d'e.,;te concelho. 
0 templo estava ornado ex-

teriormente de bandeirolas, 
no interior havia lima deco-
raç,ì.o festivamente alegre. 

È'm volta,raneliadas de na-
cantavam constante-

mente as mais conhecidas 
trovas populares. 
Em frente da égreja, no 

formoso campo, partiam duas 
alas de improvisadas barra-
cas, onde o gosto artistico dos 
vendedores se revelava na de-
lici•sa ornamentaçfto interior, 
toda a fructas e flores, pendu-
radas no tecto e lados, dispos-
tas com certa arte, ferindo a 
a attenç,-to dos visitantes. 
Tocaram no local as ban-

das de muzica, Bareellense e 
de Laundes. 

, 

0 nosso dilecto amigo sr. 
Romão Gomes de Souza So-
veral teve, comi em a.nnos 
anteriores, ,a obsequioso ama-
bilidade de convidar para uma 
ceia intima e sois-ée dançante 
al-uns de seus amigos. 

Coml3 assistentes agra 
MOS a.c► Sr. ltomito a gentileza. 
do convite. 
A c.,eia, servida com grande. 

abundane,i,.a foi de prtlneirt 

oT•dern, ' 
A. soi.l°de, muitissimo eon 

corrid,i, decorreut cola õnthu-
siasmu , dat,nçando-se an ima-
daniente até fas (i horas cia 

tnarthti„ ' 
Agradecemos ao sr. Ro-

mìto e s. exin.n irrnít a franca 
lhaneza com que nos recebe-
1';arll. 

Atetalhos do Coração» 
0 nosso patricio o si'. Campos 

Lillia offerecerl-nos liili livro do 
versos com o titulo ( pw, nos ser-
ve de epigraphe, producto ala sua 
IaVIU. 
No proximo numero diremos 

do seu trabaiho. 
Acha-se á venda o voluriesi-

nho na livraria, do sr. Julio Joa-
quim, Barreto e custa 1100 reis. 

Itanda itareellense 
Esta excellente banda, profT-

cierrt(l,rnentN dirigida pelo tios.)()' 
ami;;o José Mareollirto, foi tocar 
a 1'ontn do Linia, por •iccasião 
dos festejos alue se r'ealisaram 
n'aquella villa domingo passado. 

Urra dos carros que conduzia a 
banda voltou-se na fregnezia da 
Silva, ficando feridos alguns mu-
M os, 

—Vos dias 18, Ill e 20, vae no-
vamente ali tocar na conhecida 
festividade a Nossa Senhora das 
Dores. 

F allecinientos 
Na tarde de, lonterii ftnon-se 

na freguezia de Barcellinhos a 
sr.,' Anna Gonies ale faria, irrnà 
do `proprietario da serralheria 
«Souto», sr..ioaqurin Goines de 
Faria. 
—Em Vianna do Castello falle-

ceu lia dias a esposa do sr. João 
José Esteves, digno director do 
Collegio de S. João d'agiteila ci-
dade. 
--lambem falleceu em Santa 

Maria do Abbade a mãe do ne(,,o-
ciante d'esta praça o sr. ;Manuel 
Cruz de Freitas. 
Os nossos pezanles. 

A canalha d'Apaolí.) 
Em qualquer praia que não 

seja a Apulia, os naturaes fazem 
por attrahir á sua estancia balnear 
grandissirïia concorrencia, "como 
ineio de riqueza local. 
A canalha d'Apulia é aberr•ativa 

e sem comprehensão para mais, 
transforma a aldeanesca praia 
n'nma terra peior qne o reino de 
Ga •a. 

Isto jia vem de longe com o en-
venenamento de cães.. . 
Agora deram-se em invadir bo-

cal e estupidamente o Café, ar-
niar banzés, e, supremo recru'so 
dos garotos, arremessar pedras 
sobre os banhistas. 
Ha dias retirou-se cl'alli uma 

familia. ' 
Outras ganharam o desanimo 

para lá não voltarem mais. 
Para conter em respeito a ma-

landragem alguns fr•egnentadores 
d'Apulia procuraram as auetori-
dades d'l+,spozende e apresenta-
rarn suas justissimas gueixas. 

Consta-nos qne foram tomadas 
algumas providencias. 

Filho que espanca a mãe 
Deu-se ha dias, na rua Direita, 

iiin destes casos que a custo se 
acreditam. Um tal José, filho de 
Antonio Gi,rrtr;ji►ict a pretexto de 
que a mãe regava-lhe o seu con-
sentirnento para que elle sentas-
se praça rio regimento 20 altercou 
veliementeinente, chegando a es-
pancal-a e de maclrada em punho 
ameaça!-a. 

Nau a ag,(,rediu coral aguelle in-
strnilwntW porque algumas pes-
sc►ati (11w preseliciaram o caso 
acudir lil e "aleticerarn-o ata qne 
(1w,tc►u o oflie.in1 Veiva, que o 11,. 
vcnr ,a , ttilntini5trac}ão, onde dc;pois 
ale tirwerarnl;+rte repreherldido foi 
posto ent liberdade, 
"Para isto -lltteria-sclum corre• 

ativo mais ertcrgieo. 

Caldlasalos Cucos 
0 propriet,arlo d'aquelle 

importante esta'beleeimento 
balnear, hydr'otheraj3ico e de 
la.ntas niinero-medicmaes en-
viou-neis o relatorio da epo• 
alia balnear de 1895 coorde, 
nardo pelo dr. Justino Xavier 
da silva hreire, distincto ine-
dico e director d'aquella em-
preza, 
1 A sua leitura deveras iii - 
structiva, espec;eliras,a.dramente 
na parte inedica, rel,it.ivn no 
tratamento elas rnolest,ia s 
chronie,is dos or- ìtos sexuaes 
fernininos, revela estudo e 
observ,ac,:to, mostrando ao 
inesmo tempo as vantagens 
cio emprego cias aguas dos 
Cucos no seu tratamento. 

Seguidamente, pala-er•rro-
horrar ns suas observações o 
relatorio cita bastantes exemL. 
plos, devidainante documen-
tados com as notas exaradas 
no lristorico de cada doente 
e (tos beneficios colhidos no 
I ra ta mento, 
Occnpa -a ultima parte do 

relatorio o testirnnnho e 1111-
ieressões de ementes e ale rire-
clreos cue teern visitado aquel-
lo esta -)elecimentc;. 

P,-Fra aqui transferimos al-
gumas d'essa palavras: 

«Ao retirar-me d'este magnifico 
estabele,Clniento, cumpro muito 
gostosamente o dever de agiu 
deixar exarado o meti reconhe, 
cimento ás suas afinas, qne erra 
pouco tempo tão bene[ìcamente 
modificaram a minha gotta arti-
enlar. 
Cumpre-me egnalinente deixar 

consignado o meu respeite e a 
minha gratidão ao distinetissirno 
director-medico o Exm.o Sr. Dr. 
Freire, ginja reconhecida compe-
tencia era admiro. 
Cumpre-rue agradecer ainda ao 

Exm.o Sr. Dias Neiva, syrtapatiii-
co cavalheiro de fino quilate e 
proprietario d'estas' i exe.ellentes 
thermas as suas delicadas atten-
ções. Finalmente do estabelaci-
mento direi só que conheço maior 
ruas não tão completo e perfeito 
em instalação e conforto. Quando 
houver bons boteis e o parque 
estiver completo não sei que 
mais possa desejar-se. 0 pessoal 
é excellente. 
Thermas dos Cucos-31-7-fiz. 

Sebastião A. 11'oy+teirct Socares. 
Cirurgião •m+ír. 

«Parabicas à Calcara 
tia I;raga» 

0 nosso presido collega 
«A Correspondencia do Nor-
te», traz publicado um artigo 
sobre a synclicancia .t Cama-
r'a de Braga, firmado pelo sr. 
Domingos José Lopes. 
Achamos justo trasladar 

para agiii alguns trechos, por 
elles representarem a verdade 
nua e crua aos nossos amigos 
progressistas. 

Eil-os: 
«A svndicancia ordenada pelo 

t;overnaáCamarade Braga,nb in-
tuito manifesto dê desprestigiar 
os cavállieiros mais honrados . e. 
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°eméritos da augusta capital 
111n11o•• estai produzindo efTei-

ilo ont,allo; os aceusados para 
t° se dese,lava e preparava a 

cll•l'ia ll`t l,tblico oló e, aleiiantal lia do n 5e 01 r CIO p 
despi ,lente contra os accusaclu-
pob e, n urna defeza trinniptian-e, .,eadora, irresponcljvel, de-
te••st,•arn á face de documentos 
11,00 pticos que sabem zelar os 
attel.esses do lntlnjcjpio, mesmo 
j,, •,.eseilrl da politica apaixo-
Cili e quando os exemplos vin 
ga do alto parecem insinuar o 
d°' rio. 11,11 por iirn capricho 
c,Ol1 golo da sorte, é n'esta mos-
111310°ccasião que em pleno parla-

to
 o si. José Luciano (te Cas-

,ve é a,•gtiido de ter pedido sete 
t1 iti,lllos de reis ao sr. \ larianno 
c , v., 11110 para alimentar a cor-
de ão eleitorall! Mas lancemos 
,t1ll ¡,cio ,obre estas vergonhas; 
oriin°sso intuito hoje é alïenas 

uLjt' cotia singeleza a impres-
tiJ• rine lios deixou a rapida lei-
`Ur• do opusculo, em que os 
r•peitrivejs gerentes do mnnici' 
r ' bt acarense respondem ás-ac-
0°,.Cies do sviidicató (róvei•na-

tl n t•t 1. 
a•,ata-se de docameintos publi-
°°s pite a 'ensa local não pó-
Á,, íle1xai, de apreciar, sobre tudo 

+,a C••l•ressentariáz1ema tec►nniven-
ci° esctutdalosa corri, os (file tudo 

s3cltn¡ssao ada impros ensa não e 
,I , COlil o eriterio mesgtli-

°ad al'tldal'ia' e quan-
r,11° da Paixão p , 
do se trata de lançar um labéo 
.e caracteres illibadissiinos, 
o a I_,eilna do •jornalista não 

í,,,ta, não dove prender-se neni. 

£,°ltl fel aç es clen t dar sei cum- 

•,0nllhleadizer ai, verdade com o 
[)1 04. desassombo e fuliiiinar os 
0Gadoras sem a menor con-

•cendencia. 
d°• o,•ja perguntar pri►neiro que 
od°. qne motivós houve para' 
t11e o governo ordenasse uma 

icaucia á (amara de Braga? 
°°lo e que os vereadores d'es-
0 cidade, tendo merecido a con-

la°i'a d uei livrenlente não podiam 

l•ado•tirilta governo ?•rG li e 
aeoge l p 

cIvalheirou s de reconhecida p 
i,°h,(lade ao mesmo tempo qne 
°a1eava administrador do con-
elho de Braga, José Ferreira de 
laoalhães, implicado 11 911111 cri-
je (pe{o qual terra de responder 
o )i•oxjlno mez), e qne apesar 
le tudo só demittiu depois de 
tratos escandalos, forçado pela 
ppos,çao? 

Qrltu lance ti•islilssiin•o 
0 combojo rnixto de Barcelona 
1,,opellou, proximo da estação 
le [,abaria], uma pobre mulher 
a ssenta e tzm « tinos, chama-
 s[elarnona (Tarriga. 
k locomotiva arrastou durante 

at 
o tempo o corpo da infeliz, 

te que o machinista pode deter 
trem, e, reconhecida a desdito-

.1, viu-se que ella tinha varias 
>.das, e fracturados o braço di-
e¡to e uma perna. 
A,r, vista da gravidade do seu 

liado foi reclamada a extrema-
inct:ão, chegando pouco tempo 
,pois para adininistral-a, um 
1Cerdote que, ao contemplar a 
,°r¡bunda, reconheceu que ella 
,a sua mãe. 
seguiu-se uma scena de lagri-
gg• do lorosissiina, por certo 

m ,país provocada 
de suppór do qne 

E descrever, provocada por 
gnella lancinante surpreza que 
destino reservara ao filho da 

infeliz mulher. 

Urina idéa 
Isto diz o sr. visconde de 

,liancelleiros, bom portuguez 
e lei: 
c, , . De nen h uma„ das vezes 
e fui ministro servi o paiz a 

meti contento, ne'nl creio que 
tambem a contento d'elle, mas 
tive a honra de servir « muito a 
contento de, Sua Magestade 
]tei», florira que Léria rio maior 
apreço se não vjssé que de tantos 
ministros de estadd servindo a 
contento de F.l-liei resultou ó 
triste estado a qne chegámos, 
tão ponto a contento do paiz! 

. Faço lavoura, trabálllo pe-
la re, eneração da nossa industila 

vor da ( fita[ como v, riticola, a fa  
sabe [aliei hoje na (amara. Soit 
dos que pensam (file da terra— 
eahna niater»—é que tem de vir, 
se vier, a nossa regeneração 
economica, que já não vem cedo. 
Lá, no meti isolamento, onde já 
fui por mais de lima vez surpre-
hendido e honrado com a visita 
de mais de rira rnii stro, vejo e 
sinto in coita verdade (file não terra 
eclio no ambito da nosso 'politica 
e que, não e ouvida por elles. Së 
eu lá apanhasse tini que não fos-
se de viagem cie ida e volta, e 
me desse tempo, e tivesse pé p, 
ra sei' enxertado, mandava-o en-
xertar. ;.Uni ministro portú;;nez 
enxertado eii (avalio americano 
não seria resistente ás plivIloxe-
rüs? Se v. fulgiu - que sim, poilhá 
essa ideia ao serviço cio seu par-
tidcl.•» 

PIl•Í5áo 

No arrain1 de Nossa Se 
nhora c1e-Bai queixos; fui llon-' 
tern capturado o eelebr,• « Ca-
breiro», de, Espozende—An-
tonio Gonçalves. 

Este individuo tem tres 
processos crimes mstauz'ados 
contra elle. ., 
Ha tempos fugiu d'Espo-

zende e fez constar, mais tar-
de, qué tinha feito urna mor-
te na Hespanha e que o povo 
lhe applicara, a lei de « linch» 
itssasstnandci=o. 
A mulher d'elle chegou a 

trajar luto. 
Conhece-se, agora, o fim 

evidente que elle tinha em 
vista.: desorientar a Justiça,, e 
fazer esquecer as aceusaçcles 
que sobre elle impendiam e 
impendem. 
Chegaram, porém, ultima-

mente ao conhecimento das 
auctoridades d'l Espozende'al-
;urnas queixas de que o « Ca-
breiro» havia reapparecido 
por aquelles sitios e assaltado 
mulheres que p•lssavam na.s 
estradas, roubando-as. 
0 sr. -td iiiiniStt-,idoi•do con-

celho requisitou tres agentes 
de policia civil de Braga, e 
encarregou-os da captura. 
Ha oito dias que esses 

agentes andavam a oiça do 
criminoso, mas sem lhe en-
contrarem â pista, até que 
hontem, quando alai cheg.ivi, 
tt «[[ adida romaria, foi captiu- 
rido pelo digno secretario dii 
,idministraçito d'este conce-
lho, o nosso amigo Securzdino 
I esteves, e pelo amanuense 
Pereira, da mesma adminis-
traçãto. 

Mei-cedo semanal 
Preço dos generos entrados 

nosso mercado, na ultima 
ta-(.eira:= 
Milho branco, 20 
» arnarello. 

Centeio..   
Feijão branco   
» amarello 
» preto   
» frade   
» vermelho 

A pipa de vinho regulou 
30 e .3615000 reis. 

no 

sex-

litros, 5S0 réis 
» 570 » 
» 550 » 
» 115000 » 
» 760 » 
» 115100 » 
» 6630 » 
» 1(5000 » 

entre 

Nota (•ÍQCI'•11•1 

Telti hoje o seta anniversarjo 
natnljcio o sr, Francisco Fogaça, 
nosso patricia e digno escrivão 
da policia civil do Porto. 
—Segue, ntnn d'estes dias, 

papá r praia d'Apnlia, com s. 
exlll.a familia, o Sr. Antonio Go-
mes da Cunha Gnimarãns. 

Começaram as vindimas no 
nosso concelho. 
A colheita é rn 1 inferior á 

cio atino passado. 
—Partiu para Chaves o digno 

capitão d'infanteria 1(.) o Sr. Do-
Minpos I3elleza. 

Encontra-sé nesta villa o sr. 
dr. Pedro Barbosa Sotto-\Maior, 
sub-delegado nesta comarca. 
--Tem estado enfermo o nos-

so respeitabilissimu <:tmigo extn.o 
sr. conego João Baptista da Silva. 

Fazenios, votos pelo , pi-olllpto 
restabelecimento de s. ex.a. 

h',{;nlrnente tem passado incom-
utodado o habil phai'maceritico 
si-. José Alves de Faria-
De sejamos-lhe rapida conva-

lescença. 
—Foi soleinnenlente baptisa(lo 

na pa -i ochial egreja de Barcelli-
nhos, na tarde de domingo; o fi 
Ihinho, recerrinascido, do nosso 
ruuito amigo sr. dr. Joaquin-z G. 
de Sá Carneiro. 

Foi-lie dado o nome de José 
Gualberto. 
—Retirou da Ap!ilia a Braga o 

sr. engenliéiro `Azevedo iAlagá-
lliaes. 
—Afim de fazer palie da jun-

ta d'inspecções militares que 
amanhã começam, pal'tiu. para 
Guimarães o sr. dr. Aloura Ma-
chado, cirurgião ajudante do 2.° 
batalhão d'infatiterja 20. 
—Acha-se n'esta villa o nosso 

patricio sr. Campos de Lima. 
—lia dias foi arrombada a cai-

xa das esmolas collocada na Col-
legiada jrtnto do altar do SS. Co-
ração de Jesus. 
—Na passada segunda-feira foi 

resada, na capella de S. José, 
uma missa por alma do sr. 
Carios Ama,idio Cibrão. 
—No domingo, 10 do corrente, 

realisa-se na freguezia de Pere-
liial a costumada e popular ro-
maria da Senhora do Alivio. 
—Partiu para Leirja o sr. dr. 

José Bellera, cirurgião-mói do 
exercito. 
—Encontram-sena praiad'Apu-

lia. 
Manuel Lima, de Prado, Basto 

Pinto e familia, de Braga. João 
Velloso Barreto e familia, Alanuel 
Gomes Moreira e familia, Joaquim 
Campello e esposa, Antonio AM-
no d'Almeida Azevedo e familia, 
Theotonjo Lopes, Monteiro e fami-
lia, Luiz Monteiro Pinto Basto, 
dr. Eduardo Carvalho, de Fama-
licão, José Gomes Braga, de Cer-
vães, Alanoe} José de Abranda. 
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1.Arepresenta+3ão da engraçada concedia 
—ern 3 actos— 

•10C0S- -E YEL110S_ 
1'crsol>ia•;CnS 

Seba.stiàt' Lopes 
Feli ,, Mimoso 
Uiiz Pereira 
(ltziterl.0 
•1liiza . 
Um criado. 

.••i41. .-

Erné8lo 
Fernandes 
[tanga[/r.cic 
I,iacind a 

w Celeslina 

].cciN 

y- LISBOAÁCTUALIDADF. 

A cançoneta de Pan-Tirantula 

AL ILXXjX 

Deseij enhada'Pela acl iN Celestina 

ú ( d Data fim ao espectaculo a operetá~cni 1 acto 

t• 

^ W •1 S, 

•n 
Pelos actores Fernandes, Cesar, Luiz Augusto, 

t3 e actrizes Bréa e Filomena 

0 , 8,, ,,  D) 

PREÇOS 
Cadeiras reservadas , 
Cadéir••:sem numéró 
Geral , 

250 réis 
200 »-
100 » 

rrlllicipla às S-4horas da ,noi(e 

•F.•• ••y,f£.•̂.•.'.•.•yj̀c! (• ].•?.(• •¡•••.c• :••r l•-6g,¡••-•yr•• •<•• e•••1- w•-.'•7:ce•f ;•, 

Arremat•+çào 
1.a praça 

1.a publicação 
No dia 26 do proximo 

mez de setembro, por '11 
horas da manhã, no tribu-
nal das audiencias d'esta vil-
Ia tem de proceder-se á ar-
remattatão de uma morada 
de casas torres e térreas, 
com um pequeno cobêrto e 

eira de casco—chão d'horta 
e ramada, com videiras e 
urna pequena loja separada 
cia casa, lhas juncta, de na-
tureza allodial, na freguesia 
de S. Claudio de Curvos, e 
avaliada em cento e bis mil 
réis, e foi penhorada aos 
execu Lados Man uel Joaquim 
Peres, e filhos, da mesma 
freguesia cie São Claudio 

o Prior e Mezarios da Sal i].< t 
e Real Casa da illizer'icor-
dia, de Espozende. São 
pelo presente, citados tot_los 
os credores incertos 
assistirem á prata e dedu-
zirem o seu direito. 

Barcellos, 30 de ti,-;osto 
de 1897, (r I ) 

Verificfnei a exactidão. 
0 Juiz da Direito, 

I'ernandes 13ru,yn- 
0 escrivão do 2.o ofT.° 

Manicel Cardoso e Situa. 

il Aves e mamifero s 11 

compram-se para 
embalsamar na t .7-
pographia Barcel-

de Curvos, na execução llv- ♦eYìSe. na rua .jarJo-
pothecaria que lhes n ovem na- de Freitas. 



BARCELLOS 

. A•si;natlnra 

Armo  
Semestre   
Trimestre  
Avulso   

1;.200 réis 
G00 » 
300 » 
IA » 

Para fera de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 
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REGl••NEIIAI)OR ,c• 
i•l:r:•:•s-•E•F.f•.°^ .•.Pr >:c^w>,n;s'',• c :•yás••::••:•::r•••'C!•.• "'/ 

I:I)I'1'OR RE.SPONS:iNEL 

A U  USTO SO U(;ASA UAI' 

1Dall►lic:>L•o(•• 

Corpo cio jornal . réis 
secção de anntlncios  30 » 
Repetições   20 » 
Annuncios annriaes, ajusto especía1 

Os srs. assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

• -Rz7hAj Z-W mie :i-. .-Ni Kxa-•i,an,.% • ®_ a a1& 

r 

Westa bem montada officina imprimem-se, com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de- bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A COMPETIR. COM AS PRINCIPA + S CASAS DO PAI% 

RUA BARJONA DE FREITAS, (PROXIIIIO AO CAF,È' RIATTOS) 

L0J_•I DO PO_VO 
T,RA-NCISCO l3IACIIADO CARI1[ONA 

LARG-0 1)A PORTA NOBRE (CAI,ÇADA)—BARCFI,I,OS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
alêm de tuna grande quantidade de miudezas e d'um variadissirno 

sortido de bordados e rendas. 
I:ncarrerD de mandar vir qualquer encommenda das principies 

casas de modas do Porto e Brada 
Coroas Innerarias, hodtgmets e senos aprestes 

AGENCIA da Coinpanliia•--de Seguros A Urj>ailla 
POrdm;lltcra, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZ3NDAS 
L 

V , 
q! 

M•  :•• 
f c i 

4®-Lara 0 (Ia P®rl1 . Nobre' 

Esta casa tem uma corlecção distinetamente aparada dos me-
lhorns typos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo-
da, para todas as Estirões. 

0 seu aleluia•, montado com todo o primor, tendo uru pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José \foreira da Silva Baião, que t'oi con-
tra-mestre da reputada Casa -lícil, de Lisboa, está á altura de satis-
t;17c1• 1.1gorosamente os ultimas figurinos. 

llecoiwnendamos urna visita ao estabelecimento e officiria, que 
hojp, t'ornecern a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos sons trabalhos e economia nos pretos. 

CAMPO DA FEIRA, 25 
(Proxiiuo ao templo do Nenhor Iloru .lestas da traz) 

Domíngos Ferreira Barbosa & Almeida compram, todas as gnin-
t.as-f,•ir.1s, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou gran-
de• yu.lntidades de legumes seccos e cereaes,como—mílho, centeio, 
1'eij,ào—para a importante casa portuense Francisco llenriques Cas-
tcuilleira.  -  

X'._j11Cl•Á.R OLINORA 
campo, da Feira 

Neste bem sortido esiabelecin-,ento encontra-se á renda, alem 
dn qui! lhe, diz respeito: 

Uma v•uiedade de_ papei-o objectos de escriptorio; bolsa cha f1 
na das primeiras fabricas portaguezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde ó ' rascante vinho verde até o fino 
,< haw)11)agne; ruiu grande deposito de conservas, .como--Bato com, er-
vilha,, lébre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado; azeitonas- um sortidode sapatos de ourêlo etc. etc. 

BRaÌC0  E 1EGÌì0 
RDVISTA LI'IrrERARIA, SEMANAL, 

ILLUSTRADA MODERNAMKN'I'L 

L C-031 llISTINCTA COLLABORAÇX0 

Assigna-se em Barcellos no 
estabelecimento, de Joaquim 
Barroso de Mattos & C.A 
lelauda-se Vir toda e gttal-

gner obra da casa editora 
de Antonio Maria Pereira, 
de Lisboa, onde é cditado 
este sentanario. 

Largo da Porta Nobre 
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1011UdDlS Mk, UMO 
Percaliipns, uaQ•)ssclinas e 

crepons, 

Lindissi •o 01 !roi-ds para 
camtsar, 

Sabonetes .de ,prïmeira..giia-
lidado, saldo a 100 reis, ,e ,dl-
tos rnedáçinas .-a 50, 

JOÃO CARLOS COELHO DA CRUZ 
7—Rua Bariona de Freitas-11 

Livraria e encadernação 
DE 

JULIO J0A0UI M BARREr1 
CAMPO , DA FEIRA 

Cirande sortimento de livros reliiosos, Escolares e de P¡r 
missaes, hreviarios, oflicios votivos, ultimas edições, sacras pa1. 
tares, estampas, papel de, todas as qualidades, tinta de escro 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, li 
era branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Conhecimontos para a cobrança da derrama pavochial, or 
de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros pai 
recenseamento das creanças em idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
h,ncaderna com segurança e perfeição toda e qualquer ene,. 

ação tanto ordinaria como de luxo, porque tem um, longa p•d 
da arte, com a maior brevidade e barateia. 

Recebe assignaturas e encomrnendas de livros tanto naciol 
como e•tranaciros. 

Compra e vende livros asados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encomrnendas de carinibos de borracha, 
—Espera continuar a merecer a protecção dos seus illii. 

ami-os e frennezes, a quem continuará a servir com toda a po li 
lidade e barateia. 

• r,i•r•i,:am,a soaiCONFI1NMNC0F1fl`ca 
UL 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇ,• 

Com dons annos de existencia, nnicamonte, já conta esta 
uma numerosa fregllezia não só n'esta villa como tambern eia 
boa, Porto, L'raga, Vianna, etc.—para onde exporta, a miude, 8 
pe-cial Iaran ja de dóce cie Bae ceiios; magnifico pão de lé z 
valisar com o cio 1largaride; pasteis cie massa e carne, e o• 
especiaes variedades. 

A confecção do d8ce ó esmeradissima, observando-se rigo 
mente a limpeza. ° 

Satisfazem-,e encomrnenclas na volta do, correio, sendo a. 
panhadas cia respectiva importancia; peça-se, para isso, Q tabele 
preços. 

.Esta casa não manda vender dôce nu romarias. 

Junto n, pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café 1Rór, E 
dial, premiado na Exposicão Agricola o Pec,llaria cie 188p. 

l,isr os seus preços; com desconto pala rovender: 
Café 411mentar pacotes de 250 e 125 gramriias—Kilo 720 rei; 
Café ilór 1,4 v » 100 e 50 » — » 1É30 • 
Café f ô1, 2,a » » » e » » -- » 360 n 
Café flôr 3,a v » » e » » -- ,v 200 ) 

Nesta casa compram-se, vendem-se e trocam-se selos 
correio, servidos, antigos e modernos. 
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